Deolinda -  Movimento perpétuo associativo  

Conteúdos:

Competências culturais: Apresentação da música que se faz em Portugal presentemente; biografia e discografia do grupo Deolinda; reflexão sobre a atualidade portuguesa e sobre uma característica típica dos portugueses: o adiamento, a não concretização, a procrastinação.

Competências linguísticas:


-competência semântico-lexical: sinonímia e antonímia, provérbios, conectores discursivos.

-competência gramatical: Presente do Indicativo; Presente do Conjuntivo; Futuro simples e formas perifrásticas; Pretérito Perfeito e Pretérito Imperfeito do Indicativo; Expressão da ordem, do conselho, da sugestão: Imperativo e Presente do Conjuntivo; pronomes da 2ª pessoa do plural; determinantes e pronomes demonstrativos; léxico (formação de palavras, valor de alguns afixos); discurso indireto; grau dos adjetivos.

Competências sociolinguísticas: exprimir opiniões; conhecer fórmulas fixas linguísticas da sabedoria popular; interpretar valores metafóricos.
Competências pragmático-discursivas: utilizar as formas de tratamento em diferentes situações comunicativas; apresentar-se; narrar histórias; dramatizar situações, sendo conhecidos os parâmetros.
Nível QECR: A2
Tempo aproximado: 180 minutos

Antes de ouvir a nossa canção
I. Cultura – competência sociocultural

1. Informações sobre os Deolinda e a canção
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Os Deolinda são um grupo surgido em 2006, composto por 4 artistas, a saber: Ana Bacalhau – Voz Feminina; Pedro da Silva Martins – Guitarra Clássica; José Pedro Leitão – Contrabaixo e Luís José Martins – Guitarra Clássica. Segundo a página oficial do grupo, o seu estilo é a música tradicional portuguesa, National Folk; outras influências serão o fado e a  música tradicional e popular portuguesa. Deolinda, o nome adotado pelo grupo, é 
um nome típico de rapariga, um pouco popular. No sítio oficial do grupo, http://palcoprincipal.sapo.pt/deolinda pode ler-se uma apresentação desta rapariga de ficção, dado que não corresponde a ninguém real: 
"... O seu nome é Deolinda e tem idade suficiente para saber que a vida não é tão fácil como parece, solteira de amores, casada com desamores, natural de Lisboa, habita um rés do chão algures nos subúrbios da capital. Compõe as suas canções a olhar por entre as cortinas da janela, inspirada pelos discos de grafonola da avó e pela vida dos vizinhos. Vive com 2 gatos e um peixinho vermelho..."
Na Wikipédia, diz-se, sobre os Deolinda (texto adaptado e segundo o acordo ortográfico): «O projeto musical surgiu em 2006, quando os irmãos Pedro da Silva Martins e Luís José Martins (que foi, anteriormente, do grupo “Bicho de 7 Cabeças”) convidaram a prima, Ana Bacalhau, então vocalista do grupo musical “Lupanar”, para cantar quatro canções que tinham escrito. Após perceberem que a voz da prima se adequava na perfeição às rimas e melodias por eles criadas, convidaram também José Pedro Leitão, contrabaixista dos “Lupanar” (atual marido de Ana Bacalhau), para se juntar aos três, nascendo assim os Deolinda. O tema "Contado Ninguém Acredita" foi incluído na compilação Novos Talentos de 2007, lançado pelas lojas FNAC. Em 21 de abril de 2008, foi lançado o disco de estreia, Canção ao Lado. Desde então, o grupo tem tido imenso sucesso, e, em finais de outubro de 2008, chegou à sua posição cimeira, o 3º lugar, do Top Oficial da AFP, a tabela semanal dos 30 álbuns mais vendidos em Portugal, tendo saído (e reentrado) por duas vezes nos primeiros tempos, ficando um total de quatro semanas fora desta tabela. Em outubro de 2008, o disco Canção ao Lado tornou-se "disco de ouro". Em dezembro de 2008, tornou-se "disco de platina". Durante o ano de 2009, o disco Canção ao Lado atinge o galardão de dupla-platina, correspondente à venda de mais de 40 mil unidades, e, em 2 de março de 2009, o disco Canção ao Lado foi lançado no mercado europeu pela editora World Connection. Em abril de 2009, entrou diretamente para o 8º lugar da tabela de vendas discográficas World Music Charts Europe e em maio subiu ao 4º lugar dessa mesma tabela.
Ainda em abril de 2009, o grupo deu início à sua primeira digressão europeia. Atuaram em diversos países, entre eles Holanda, Alemanha e Suíça, regressando a Portugal para diversos concertos em cidades como Porto, Braga e Barcelos. O álbum Canção ao Lado ficou em 10º lugar nas preferências dos ouvintes da rádio Antena 3, numa votação levada a cabo por esta estação em abril de 2009, na qual se perguntava qual seria o melhor álbum de música portuguesa editado entre 1994 e 2009, tendo como base uma lista de 100 álbuns lançados nesse período. Em 23 de abril de 2010, a banda estreou um novo álbum (“Dois Selos e Um Carimbo”) que teve como single de apresentação "Um Contra o Outro". O seu segundo álbum, Dois Selos e Um Carimbo, entrou diretamente para nº 1 do top de vendas português e recebeu o galardão de platina em novembro de 2010. A canção Parva que Sou, estreada nos quatro concertos feitos nos Coliseus de Lisboa e Porto, em janeiro de 2011, foi imediatamente considerada o hino de uma geração, a dos mais jovens, que não têm emprego ou ganham mal, embora sejam, por vezes, bem qualificados. Esta geração jovem é a chamada “geração casinha dos pais”, com poucas perspetivas profissionais, num Portugal em crise. 
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Em 21 de novembro de 2011, foi lançado o primeiro DVD do grupo "Deolinda ao Vivo no Coliseu dos Recreios". 

(texto adaptado de http://pt.wikipedia.org/wiki/Deolinda acedido em 20/02/2012).
Compreensão da leitura:
Atividade 1. Depois de ler as informações sobre este grupo musical, escolha as opções corretas para completar cada uma das afirmações transcritas:
1.1. Os elementos do grupo Deolinda são…
a) três.
b) cinco.
c) quatro.
d) seis.
1.2.  Os Deolinda começaram a dar espetáculos na Europa em...
a) 2009.
b) 2006.
c) 2011.
d) 2010.
1.3 A personagem fictícia que dá nome ao grupo mora…
a) no Porto.
b) em Coimbra.
c) no centro de Lisboa.
d) nos arredores de Lisboa.
1.4.O nome da primeira canção dos Deolinda editada em disco é…
a) “Parva que eu sou”.
b) “Contado ninguém acredita”.
c) “Um contra o outro”.
d) “Coração ao lado”.  
1.5.Os autores das letras e músicas dos Deolinda são…
a) Ana Bacalhau e Pedro Martins.
b) José Pedro Leitão e Ana Bacalhau.
c) Pedro Martins e Luís Martins.
d) Deolinda e José Pedro Leitão.
1.6. A canção “Parva que eu sou” tornou-se numa espécie de hino…
a) do Benfica.
b) dos jovens que fizeram a guerra colonial.
c) dos jovens com menos de 30 anos.
d) dos jovens dos subúrbios de Lisboa.        
Informações sobre a canção “Movimento Perpétuo Associativo”: 
A canção é uma espécie de diálogo entre alguém otimista, que acredita no futuro e utiliza o plural para falar coletivamente em nome do país, cantando com voz decidida, e tendo confiança no futuro do país e alguém que fala na primeira pessoa do singular, adia e arranja desculpas sucessivas para não passar à ação. Trata-se de uma característica habitualmente atribuída aos portugueses: a procrastinação.
“Movimento Perpétuo” é o nome de uma música de Carlos Paredes, um famoso guitarrista de guitarra portuguesa já falecido, excelente executante também, que poderá ouvir em http://www.youtube.com/watch?v=k9cqXIk2B04. Apesar da semelhança de nome, nada tem a ver com a composição de Paganini Moto Perpetuo﻿. Talvez o nome desta composição tenha inspirado Carlos Paredes.
“Movimento Associativo” é o nome que se dá ao associativismo estudantil, importante sobretudo no tempo da ditadura (até 25 de abril de 1974), porque lutava contra o regime ditatorial.  
Enquanto escuta a nossa canção…

Atividade 2.

 2.1.Ouça a canção “Movimento perpétuo associativo”, no seguinte endereço: http://www.youtube.com/watch?v=us9dIcLjfKM 
2.2.Preencha os espaços em branco com os verbos dados entre parênteses no Presente do Indicativo:

Agora sim, _______ (dar) a volta a isto! Agora sim, há pernas para andar! Agora sim, eu ______ (sentir) o otimismo! Vamos em frente, ninguém nos vai parar!

-Agora não, que é hora do almoço... -Agora não, que é hora do jantar... -Agora não, que eu acho que não _______ (poder)... -Amanhã vou trabalhar...

Agora sim, _______ (ter) a força toda! Agora sim, há fé neste querer! Agora sim, só ______ (ver) gente boa! Vamos em frente e havemos de vencer!

-Agora não, que me _____ (doer) a barriga... -Agora não, dizem que vai chover... -Agora não, que ______ (jogar) o Benfica... e eu _____ (ter) mais que fazer...

Agora sim, cantamos com vontade! Agora sim, eu sinto a união! Agora sim, já ______ (ouvir) a liberdade! Vamos em frente, e é esta a direção!

-Agora não, que ______ (faltar) um impresso... -Agora não, que o meu pai não _______ (querer)... -Agora não, que há engarrafamentos... -Vão sem mim, que eu vou lá ter…
Atividade 3. Ouça a canção, agora acompanhada da letra. Corrija o exercício da atividade 2.2.

http://www.youtube.com/watch?v=K9K86B4v3g8 ou http://www.youtube.com/watch?v=us9dIcLjfKM
Agora sim, damos a volta a isto!

Agora sim, há pernas para andar!

Agora sim, eu sinto o otimismo!

Vamos em frente, ninguém nos vai parar!

-Agora não, que é hora do almoço...

-Agora não, que é hora do jantar...

-Agora não, que eu acho que não posso...

-Amanhã vou trabalhar...

Agora sim, temos a força toda!

Agora sim, há fé neste querer!

Agora sim, só vejo gente boa!

Vamos em frente e havemos de vencer!

-Agora não, que me dói a barriga...

-Agora não, dizem que vai chover...

-Agora não, que joga o Benfica...

e eu tenho mais que fazer...

Agora sim, cantamos com vontade!

Agora sim, eu sinto a união!

Agora sim, já ouço a liberdade!

Vamos em frente, e é esta a direção!

-Agora não, que falta um impresso...

-Agora não, que o meu pai não quer...

-Agora não, que há engarrafamentos...

-Vão sem mim, que eu vou lá ter..
(letra atualizada segundo o Acordo Ortográfico)
Atividade 4.Transcreva, do texto da canção, a lista de desculpas que o interlocutor que não avança dá como justificação para ficar parado.

Depois de ouvir a nossa canção…

ÂMBITO LINGUÍSTICO GERAL
Exercício 1: 
Lembrete gramatical Os demonstrativos, em português, podem indicar mais proximidade relativamente a quem fala (isto / este (a)), relativamente ao destinatário (isso / esse (a)), ou indicar algo distante quer do locutor quer do destinatário (aquilo / aquele(a)). Variam em género e número. Podem também indicar proximidade ou distância relativamente a um antecedente textual. Exemplo: O João leu uma história ao irmão mais novo. Este, depois de ouvir a história, encantado, acabou por adormecer. (“este” refere-se a “o irmão mais novo”). Os demonstrativos podem ser determinantes ou pronomes. Como se escreve no Dicionário Terminológico (ver http://dt.dgidc.min-edu.pt/), “O determinante demonstrativo não pode co-ocorrer com o artigo, (i), e, em caso de co-ocorrência com o determinante possessivo, precede-o obrigatoriamente (ii). Os determinantes demonstrativos podem ser precedidos de certos quantificadores. (iii)” Exemplos: (i) *A esta música é muito ritmada; (ii) Esta tua mania de não fazeres nada é muito má. (iii) Todas estas pessoas vão sair e tu não?
Preencha os espaços em branco com os demonstrativos adequados – isto / isso / aquilo (neutro); este(a) / esse(a) / aquele(a) – :

a) É por pensares ______ que nunca decides fazer nada! 
b) ______ defeito de não passar à ação não te leva a parte nenhuma. 
c) Se _______ não for suficiente para avançarmos, que podemos fazer mais?
d) __________ casa que vês lá ao fundo, no meio das árvores, é a da minha avó. Não vens connosco até lá? 
e) Se fizeres _______  e ficares a dormir, nunca mais sais do sítio!
f) __________ vida com que sonhaste, assim, sem tentares, nunca a terás!   
g) Este defeito é muito português… E -_______? É típico dos brasileiros? 
Exercício 2:

Tendo em conta o significado das expressões idiomáticas presentes na canção, relacione as duas colunas:

	a
	(alguém) dar a volta a (coisa, problema)
	1
	Haver boas condições para que se realize

	b
	(coisa) ter pernas para andar
	2
	Ir mais tarde para um local onde outros já estão

	c
	(alguém) ir ter a (lugar)
	4
	Não lhe apetecer fazer uma dada coisa

	d
	(alguém) ter mais que fazer
	5
	Conseguir resolver


Exercício 3: Lembrete gramatical O futuro é dado, em português, sobretudo pelo Presente do Indicativo, pela perífrase formada pelo Presente do Indicativo do verbo ir + infinitivo do verbo a conjugar, já que o tempo verbal Futuro tem, sobretudo, um valor modal e não tanto temporal. 
Transcreva, do texto da canção, exemplos destas formas de transmitir o futuro em português.
Exercício 4: 

Lembrete gramatical: Exprimir ordens, desejos, fazer avisos e sugestões faz-se, em português europeu, sobretudo através do modo Imperativo, que só tem 2ª pessoa: vai tu (singular) / ide vós (plural). Dado que a 2ª pessoa do plural tem hoje um uso muito reduzido e localizado, em vez dela usa-se a 3ª com o pronome «vocês», expresso ou subentendido. Assim, em vez do par vai tu / ide vós, temos: vai tu / vão vocês. No plural, não estamos perante o Imperativo, mas perante o Conjuntivo, com valor de Imperativo, como acontece, também, nas frases negativas: não vás (Presente do Conjuntivo). Daí o «vão sem mim, que eu vou lá ter» que é uma sugestão através da qual o locutor manda que os outros não esperem por ele.

Complete os enunciados que se seguem, com os verbos entre parênteses na forma adequada:
a) Meninos, __________ (comer) a sopa, antes que eu me irrite. 
b) ________ (andar) connosco, que esperamos por ti. 
c) ________ (ir) sem mim, que estou atrasada e vou já ter convosco. 
d) ________ (sair) imediatamente da sala. Não estou para aturar a tua má criação!
e) Não __________ (fazer) barulho! O vosso irmão está a estudar para o exame.
f) _____________ (pôr-se) na rua, seu palerma! Está a perturbar os seus colegas.
g) _____________ (cantar) todos em coro para se ouvir bem alto!
h) ____________ (entrar) por esta porta. Não vês que essa está fechada? Não _________ (entrar) por aí!!
Exercício 5: A palavra engarrafamento é formada a partir de garrafa. Engarrafar o vinho é metê-lo dentro de uma garrafa. No texto, significa “trânsito muito intenso que não permite aos carros circularem com facilidade”. Embora seja corrente, é um uso metafórico de engarrafamento, que significa, literalmente, ação de meter líquidos (sobretudo vinho) em garrafas. 

1. Escolha a hipótese de explicação mais adequada para se usar esta metáfora do engarrafamento de trânsito:

a) os carros são tantos como as garrafas;
b) os carros estão tão apertados como o líquido dentro da garrafa.

2. A partir do valor do sufixo, tente compreender o significado da palavra garrafeira e escolha uma hipótese:

a) lugar onde se guardam garrafas;

b) mulher cuja profissão é engarrafar vinho.
3. A partir do valor do sufixo, diga o que será um garrafão:
a) um grande engarrafamento de trânsito;

b) uma vasilha grande para meter líquidos.
Exercício 6: 
1. No enunciado “Agora não, dizem que vai chover”, o locutor relata, em discurso indireto, palavras de outros (indefinidos). Esses outros dizem que vai chover. 

Complete os enunciados que se seguem:

a) Disseram-me que ontem ________ (ir) chover e afinal esteve sol!
b) Disseram-me que, neste momento, no Porto não _______ (chover).

c) O João perguntou-me se aqui ____________ (chover), para saber se traz guarda-chuva.

2. Atente no seguinte enunciado: “Ontem, a Deolinda ficou em casa a brincar com os gatos.”

Reescreva-o, imaginando as seguintes situações:

a) Relatou este enunciado à irmã da Deolinda, com quem não tem proximidade, ontem, isto é, no dia em que ela ficou em casa;

b) Amanhã, vai perguntar à Deolinda, de quem é íntimo, se é verdade que ela ficou em casa.

c) Na próxima semana, vai perguntar ao pai da Deolinda se ela ficou em casa ontem.
pós-leitura

Atividade 5.
Sobre o defeito dos portugueses de que fala a letra da canção, a tendência para adiarem a concretização das ações, escreveu a escritora Alice Vieira, no diário Jornal de Notícias, uma crónica muito interessante que sugerimos que leia:

“Depois logo se vê”, Alice Vieira, JN, 28/03/2009 disponível em

http://www.jn.pt/PaginaInicial/Policia/Interior.aspx?content_id=1183987
(adaptado segundo o Acordo Ortográfico, consultado em 17/04/2012)

Vivemos no país do logo-se-vê. Do pode-ser-que. Do em-princípio. Do se-tudo-correr-bem. A dificuldade que temos em tomar decisões já quase se tornou característica nacional. É qualquer coisa que deve estar nos genes.

Diante de qualquer problema dizer "é assim, é assim, pronto, vamos a isso" - é frase que os portugueses nem sabem como se pronuncia.

E essa capacidade de ser rápido e eficaz - tipo "o que tem de se fazer que se faça depressa"- reflete-se nas coisas (aparentemente) banais do dia-a-dia. Por exemplo: já repararam na dificuldade que as pessoas têm em pôr fim a uma simples conversa telefónica?

"Adeus, adeus, beijinhos, sim, eu depois ligo, tá bem, adeus, sim, não me esqueço, sim, em princípio eu vou, beijinhos, então vá, pronto, tudo bem, adeus, adeus, beijinhos, vá, tá bem, sim..…" - são capazes de ficar naquilo horas seguidas! Será tão difícil tomar a decisão de desligar depois de um honesto "então, adeus" ou qualquer outra variante do mesmo género? Uma amiga esteve quase um mês zangada comigo porque, segundo ela, eu lhe tinha desligado o telefone na cara, coisa que evidentemente ela não admitia a ninguém. Tudo porque eu pensava que receber três doses de "beijinhos, beijinhos" era mais do que suficiente para uma despedida calorosa q.b. Pelos vistos, não era. Nunca é.

Ontem, fui embalada ao telemóvel pelas palavras de despedida de uma vizinha o tempo todo que durou a viagem de metro da Baixa-Chiado a S. Sebastião. Sempre que eu me preparava para clicar, lá voltava ela "adeus, até um dia destes, se puder ligo, sim, adeusinho, boa tarde, adeus, adeus, obrigada, adeus".

Tomar decisões, nem que seja a banalidade de desligar um telefone, é trabalho demasiado hercúleo para os nossos pobres ombros. Por essas e por outras é que eu venho desde há muito tempo a divulgar por todos os meios ao meu alcance aquela extraordinária canção dos "Deolinda", chamada "Movimento Perpétuo Associativo" em que, depois de um incitamento revolucionário às massas para que tome uma atitude ("agora sim, temos a força toda/ agora sim, há pernas para andar") lá vem, em contraponto, o desfiar de todos os habituais impedimentos desta terra do logo-se-vê: "agora não, que é hora do almoço", "agora não, que me dói a barriga", "agora não, porque joga o Benfica", "agora não, porque falta um impresso", "agora não, que há engarrafamento", etc., etc., etc.… Há sempre uma justificação para prolongar todos os "agora, não" do nosso fado.
1. Selecione, da crónica, as expressões, compostas por várias palavras, que se relacionam com a procrastinação.
2. Escolha a opção que melhor traduz o significado das palavras e expressões a seguir indicadas:

2.1. “(uma característica) estar nos genes de”:

a) ser de lamentar que essa característica exista;

b) ser uma característica que vem de longe;

c) ser uma característica que se deve valorizar.
2.2. “banais”:

a) triviais;

b) importantes;

c) desinteressantes.
2.3. “trabalho [...] hercúleo”:

a) trabalho desnecessário;

b) trabalho excessivamente difícil;

c) trabalho físico.
3. Depois de ter lido o texto, retire, da canção dos Deolinda, três excertos que possa relacionar, por terem um sentido idêntico, com o excerto da crónica de Alice Vieira "é assim, é assim, pronto, vamos a isso".

COMPREENSÃO ORAL

PRODUÇÃO ORAL / INTERAÇÃO
Atividade 6 (produção oral: revisão). 
Tendo em conta a apresentação que se faz de Deolinda, no sítio oficial do grupo (ver texto transcrito acima, p.1), faça o seguinte exercício de produção oral: apresente-se. Deve dizer o seu nome, idade, naturalidade, onde vive, o seu estado civil, qual a sua ocupação, como preenche os seus tempos livres, que gostos tem. Poderá fornecer outras informações que lhe pareçam relevantes.

Atividade 7 (interação oral). 

Situação comunicativa para ser desenvolvida em pares: um estudante convida outra para uma ida ao cinema. O convidado não tem vontade de ir. O primeiro insiste, tentando persuadir o amigo, com argumentos convincentes. O segundo tenta recusar, contra argumentando, encontrando desculpas para não ir. O desfecho pode ser variável, de acordo com o desenrolar da conversa: podem decidir ir, não ir, ou uma alternativa (ir noutro dia, ir ver outro filme, fazer outro programa).
Atividade 8 (interação oral).
Imagine um telefonema entre si e um colega, que o convida para ir jantar a casa dele. Como não tem vontade nenhuma de ir, arranja uma desculpa e recusa. O colega insiste. Enquanto se tenta livrar do telefonema despedindo-se, o seu colega procura desesperadamente não desligar, prolongando as despedidas, como sucede na crónica de Alice Vieira. 
expressão escrita

atividade de Produção

Atividade 9 (produção escrita).
Imagine que tem um bom programa para ocupar um fim de semana fora com amigos, mas um deles não quer ir convosco. Escreva-lhe um postal ilustrado (não tem muito espaço!), da localidade onde foram passar o fim de semana e dê-lhe conta, em três parágrafos:

1. da pena que tem por ele não estar convosco;

2. do que fizeram durante o fim de semana;

3. da beleza do lugar onde se encontra.
No primeiro parágrafo, deve usar pelo menos um verbo no Presente do Conjuntivo.
No segundo, deve usar o Pretérito Perfeito e o Pretérito Imperfeito do Indicativo.
No terceiro, deve usar dois adjetivos, um no grau normal e outro no superlativo absoluto sintético.
Pode agora cantar a canção, na versão karaoke: 

http://www.youtube.com/watch?v=pB0CR2qXoPs
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